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1.INTRODUÇÃO  

A parada cardiorrespiratória no 
ambiente intra-hospitalar (PCRIH) está 
intimamente associada a uma grande chance 
de morte (PENKETH et al., 2022).  Tal 
condição é definida pela perda súbita da 
função cardíaca, da respiração e da 
consciência, podendo resultar em óbito ou 
sequelas permanentes para o indivíduo 
acometido. No entanto, dados 
epidemiológicos e resultados das mais 
recentes análises e registros de parada 
cardíaca estão ajudando a moldar melhor a 
compreensão sobre o tratamento desse 
grave desfecho, reduzindo as taxas de 
mortalidade e de sequelas pós-parada 
(PENKETH et al., 2022; THOMPSON et al., 
2017). Nesse sentido, a redução de piores 
desfechos frente a uma parada 
cardiorrespiratória deve-se a 
implementação de diretrizes de 
ressuscitação que moldam a dinâmica de 
equipe, sendo relatada como um fator chave 
no desempenho do manejo da parada 
cardíaca (GIROTRA et al., 2012). Porém, a 
respeito do território brasileiro, observa-se 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
nitidamente a ausência da implementação 
de tais diretrizes e práticas em diversos 
serviços de saúde que atendem episódios de 
parada cardiorrespiratória rotineiramente, 
influenciando de forma significativa o 
prognóstico desses pacientes (GUIMARÃES, 
2011).  

Em tal cenário, o Projeto 
Rondon é uma iniciativa do Ministério da 
Defesa do Governo Federal do Brasil em 
parceria com governos estaduais, municipais 
e Instituições de Ensino Superior (IES) 
públicas e privadas. Este projeto visa a 
oferecer oficinas de capacitação voltadas 
para as comunidades menos assistidas do 
país , além de contribuir com o 
desenvolvimento da cidadania dos 
estudantes universitários, empregando 
soluções sustentáveis para a inclusão social 
e a redução de desigualdades regionais e 
visando ao fortalecimento da Soberania 
Nacional.  Com isso, evidencia-se a 
importância de políticas públicas articuladas 
entre as esferas que englobam a sociedade 
local para a promoção do desenvolvimento, 
pautado no campo da saúde, educação, 
direitos humanos e justiça, cultura, trabalho, 
meio ambiente, tecnologia, produção e 
comunicação (PROJETO RONDON, 2022; 
FREY, 2000).  

Portanto, o referencial 
territorial definido para ser assistido por 
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meio das ações de campo do Projeto Rondon 
foi o Centro Regional de Brasília/DF, o qual o 
campo destinado a oficina ``Ressuscitar´´ foi 
o da saúde. Assim, mais especificamente a 
oficina foi realizada no Hospital Municipal do 
município de Cabeceiras de Goiás, estado de 
Goiás, objetivando capacitar a equipe de 
atendimento hospitalar (médicos, 
enfermeiros, técnicos...) que realiza o 
atendimento frente aos casos de parada 
cardiorrespiratória por meio de treinamento 
simulado na sala de emergência embasado 
nas mais recentes diretrizes e atualizações 
de manejo de ressuscitação cardiopulmonar 
no ambiente intra-hospitalar e nos cuidados 
pós retorno da circulação espontânea.  
 
2.METODOLOGIA 

Trata-se de uma ação 
desenvolvida no Projeto Rondon, que é uma 
ação interministerial de cunho estratégico 
do Governo Federal, coordenada pelo 
Ministério da Defesa, destinada a contribuir 
com o desenvolvimento da cidadania em 
estudantes universitários, empregando 
soluções sustentáveis para a inclusão social 
e a redução de desigualdades regionais. A 
Faculdade Atenas Passos foi selecionada no 
EDITAL Nº 121 de 2019. A equipe foi 
estruturada com oito estudantes e dois 
professores. A execução das ações do 
Projeto Rondon ocorreu de 19 janeiro a 05 
fevereiro de 2023, no município de 
Cabeceiras, Goiás, com aproximadamente 8 
mil habitantes. 

 
3.DISCUSSÃO  

A oficina “Ressuscitar” atingiu 
com sua capacitação um total de 25 
partipantes, dentre os presentes, estavam 
médicos, equipe de enfermagem, técnicos 
em determinadas áreas da saúde e outros 
participantes que compunham o 
contingente responsável pelo atendimento 
aos casos de parada cardiorrespiratória. Vale 
ressaltar que o Hospital Municipal de 
Cabeceiras de Goiás era o único serviço de 
saúde do município que assistia tal condição 
grave, sendo que o outro serviço de maior 

complexidade e referência encontrava-se a 
mais de cem quilômetros de distância, 
evocando a importância de um atendimento 
local realizado de forma correta, 
considerando seu protagonismo naquela 
comunidade.  

Desse modo, a capacitação se 
deu na sala de emergência do hospital que 
dispunha de um aparato tecnológico 
relativamente suficiente para um correto 
atendimento de uma parada cardíaca. A 
capacitação deu-se em dois momentos, 
onde primeiramente os quatro acadêmicos 
presentes realizou uma abordagem teórico-
prática em um manequim de treinamento de 
ressuscitação cardiopulmonar sobre todo o 
algoritmo de parada e os cuidados pós 
retorno da circulação espontânea baseado 
nas mais recentes diretrizes clínicas. 
Posteriormente, foi feito um caso clínico, o 
qual toda a equipe deveria ter participação 
ativa na simulação do atendimento, a fim de 
avaliar o entendimento e sanar todas as 
dúvidas dos profissionais do hospital frente 
as últimas diretrizes do manejo clínico da 
parada cardiorrespiratória. 

 
4.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Evidenciando a notória 
ausência de implementação de práticas e 
protocolos mais recentes sobre atendimento 
a parada cardíaca no cenário intra-hospitalar 
em diversos locais do território brasileiro, 
observou-se que o Hospital de Cabeceiras 
não adotava tais diretrizes, embora sendo o 
serviço referência naquela comunidade. No 
entanto, a equipe teve participação ativa e 
real interesse na capacitação, onde puderam 
aprender e praticar sobre o atendimento 
mais eficaz frente a um caso de parada 
cardíaca, além disso receberam treinamento 
detalhado de como reconhecer os diferentes 
ritmos de uma parada e cuidados básicos 
que se deve ter quando um indivíduo retorna 
a circulação espontânea, minimizando 
consideravelmente as sequelas 
permanentes. Desse modo, a oficina 
``Ressuscitar´´ juntamente a cooperação da 
equipe do hospital, poderá impactar de 
forma significativa para um melhor 
prognóstico dos pacientes acometidos com 
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uma parada cardíaca que serão assistidos 
pelo Hospital Municipal de Cabeceiras de 
Goiás. 
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